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Prefácio

Caro leitor 

 

Seja bem-vindo a mais um título da coleção "Economia Política" que apresenta as principais ideias de homens que quebraram paradigmas e estabeleceram novos patamares no estudo da economia das nações. 

Carl Menger foi um pensador de fundamental importância na evolução da economia como ciência. Foi, juntamente com William Stanley Jevons e Leon Walras, dos primeiros autores a apresentar o conceito de utilidade marginal, o que o levou a ser considerado um dos fundadores da corrente marginalista de pensamento econômico. 

É também conhecido como "o pai" da escola austríaca de economia, a qual se juntaram posteriormente grandes nomes como Von Mises e Frederich Hayek. 

Princípios de Economia Política é a principal obra de Menger, na qual ele apresenta o conceito de análise marginal, assim como uma abordagem radicalmente nova sobre a análise econômica, análise que ainda forma o núcleo da teoria austríaca do valor e dos preços. 

A despeito de seu sólido conteúdo, e com introdução de ninguém menos que Frierich Hayek, esta obra é de leitura fácil e compreensível mesmo ao leitor leigo em economia. Fato que decorre do cristalino raciocínio do autor, sempre acompanhado de inúmeros e didáticos exemplos.

Com introdução de ninguém menos que Friedrich Hayek, Princípios de Economia Política é uma excelente introdução ao universo da economia.

 

Boa leitura

 

LeBooks Editora



APRESENTAÇÃO:


Sobre o Autor
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Carl Menger nasceu em Nowy Sącz, Império Austríaco, em 23 de fevereiro de 1840 e faleceu em Viena, Áustria, em 26 de fevereiro de 1921. Foi um brilhante economista, considerado o fundador da escola austríaca de economia, e desenvolveu a Teoria da Utilidade Marginal, também trabalhada por Jevons e Walras.

Menger era descendente de uma antiga família austríaca que incluía artesãos, músicos, funcionários públicos e oficiais do exército, todos os quais haviam emigrado da Bohemia uma geração antes do nascimento. Seu pai, Anton, era um advogado, e sua mãe, Caroline (née Gerzabek) era filha de um rico comerciante boêmio. Ele teve dois irmãos, Anton e Max: o primeiro, um eminente autor socialista e professor na Faculdade de Direito da Universidade de Viena; e o último, um advogado e um deputado liberal no Parlamento austríaco. A família Menger tinha sido enobrecida, mas o próprio Carl deixou o título "Von" no início da idade adulta.

Menger foi professor de economia política na Universidade de Viena de 1873 a 1903. 

Sua obra mais importante, na qual desenvolveu sua teoria da utilidade marginal, é Die Grundsatze der Volkswirtschaftslehre – "Princípios de Economia Política" publicada em 1871, mas cuja essência continua plenamente atual.

Também deixou contribuições no campo da teoria monetária e da metodologia das ciências humanas. Uma das principais inspirações dos trabalhos de Hayek sobre ordem espontânea estão presentes nos estudos de Carl Menger, especificamente em seu livro Investigations into the Methods of the Social Sciences.

Segundo Yukihiro Ikeda, Menger era um protagonista moderado do liberalismo econômico em relação, aos últimos protagonistas da Escola Austríaca de Economia, como Ludwig von Mises e Friedrich Hayek. Carl Menger se baseou bastante em Adam Smith, mas relativizou a ideia de 'laissez-faire' defendida por ele. O austríaco compreendia a necessidade da competição e da ampla liberdade para a ação individual, mas também admitia a possibilidade de atuação do Estado.

Menger lançou as bases de pensamento da liberal da escola austríaca e como Hayek escreveu na sua apresentação deste livro: " …a importância da Escola Austríaca se deve inteiramente às fundações erguidas por este homem".


Sobre a obra

A obra pioneira de Menger, Grundsätze der Volkswirtschaftslehre – Princípios de Economia Política, publicada em 1871, não apenas introduziu o conceito de análise marginal, como também apresentou uma abordagem radicalmente nova sobre a análise econômica, análise que ainda forma o núcleo da teoria austríaca do valor e dos preços.

Ao contrário de seus contemporâneos William Stanley Jevons e Leon Walras, que independentemente desenvolveram conceitos de utilidade marginal durante os anos 1870, Menger preferiu uma abordagem que fosse dedutiva, teleológica, e, em um sentido fundamental, humanística. Conquanto Menger compartilhasse com seus contemporâneos a preferência pelo raciocínio abstrato, ele estava primordialmente interessado em explicar como funcionavam as ações de pessoas reais no mundo real, e não em criar representações artificiais e estilizadas da realidade.

Para Menger, a economia é o estudo das escolhas propositais dos seres humanos, uma relação entre meios e fins. Menger explica o sistema de preços como sendo o resultado de interações voluntárias e propositais entre compradores e vendedores, cada qual guiado por suas próprias e subjetivas avaliações sobre a capacidade de vários bens e serviços em satisfazer seus objetivos (o que hoje chamamos de utilidade marginal, um termo que foi posteriormente cunhado por Friedrich Von Wieser). Assim, o comércio é o resultado de tentativas deliberadas das pessoas em melhorar seu bem-estar, e não de uma "propensão inata para mascatear, permutar ou trocar", como foi sugerido por Adam Smith.

Enquanto muitos tratados econômicos contemporâneos são enfadonhos, o livro de Menger é notavelmente fácil de ler. Sua prosa é lúcida, sua análise é lógica e sistemática, e seus exemplos são claros e informativos. Princípios de Economia Política permanece uma excelente introdução ao raciocínio econômico e, para o especialista, a demonstração clássica dos princípios nucleares da Escola Austríaca.


 

 

“O valor que os bens possuem para cada indivíduo constitui a base mais importante para a determinação do preço.” 

 

Carl Menger
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Introdução – Friedrich Hayek 

A história da Economia Política apresenta exemplos abundantes de precursores esquecidos, cuja obra, não encontrando eco em sua época, foi redescoberta somente depois que as ideias mais importantes do autor já haviam sido difundidas por outros. Essa história é também rica de notáveis coincidências de descobertas simultâneas e de casos em que determinados livros tiveram destinos especiais. Será difícil, porém, encontrar na Economia Política ou em qualquer ciência, exemplos de outro autor que obtivesse o reconhecimento universal por revolucionar as bases de uma ciência já bem desenvolvida e cujas obras, no entanto, permanecessem tão desconhecidas, como as de Carl Menger. Dificilmente existe caso paralelo em que um livro como os Princípios de Economia Política tenha exercido influência tão duradoura e constante, mas, igualmente tenha tido, por circunstâncias puramente casuais, divulgação tão restrita.

Entre os historiadores não pode haver dúvida alguma de que a posição quase única da Escola austríaca no decurso dos últimos sessenta anos com referência à evolução da Economia Política se deve quase integralmente às bases lançadas por Carl Menger. 

O renome da Escola fora da Áustria e o ulterior desenvolvimento de partes importantes do sistema devem-se aos esforços de seus brilhantes seguidores -Eugen von Boehm-Bawerk e Friedrich von Wieser. 

Constatar que suas ideias básicas provêm integralmente de Carl Menger no entanto. não diminui seus méritos. Se Menger não tivesse tido esses discípulos provavelmente permaneceria quase desconhecido. Talvez até compartilhasse o destino dos muitos homens de talento que anteciparam as suas ideias fundamentais: Todos foram esquecidos; também é quase certo que durante muito tempo pouca importância lhe teriam dado fora dos países de língua alemã. Por outro lado, o que é comum aos seguidores da Escola austríaca, o que faz a sua peculiaridade e o que tomou possíveis as posteriores contribuições científicas desses autores foi a adoção da doutrina de Carl Menger.

A descoberta independente e quase simultânea do princípio da utilidade marginal por William Stanley Jevons, Carl Menger e Léon Walras é fato sobejamente conhecido e torna desnecessário determo-nos no assunto. O ano de 1871, em que apareceram a Theory of Political Economy de Jevons, bem como os Princípios da Economia Política de Carl Menger, é hoje considerado por todos, e com razão, o início de uma nova época na evolução da Economia Política. Jevons já havia exposto suas ideias básicas nove anos antes, em uma conferência (publicada em 1866), a qual, porém, só despertou pouca atenção na época; Walras, por sua vez, só começou a publicar sua obra em 1874. Assim mesmo tem-se a certeza plena de que os trabalhos desses três fundadores se desenvolveram totalmente independentes uns dos outros. 

Embora sejam as mesmas suas preocupações centrais, ou seja, a parte do sistema à qual eles mesmos e seus contemporâneos atribuem naturalmente a maior importância -seus trabalhos diferem entre si essencialmente quanto aos respectivos caráter geral e quadro referencial de fundo, de modo que o problema mais interessante a colocar-se é a questão de como caminhos tão diversos podem levar a resultados tão parecidos.

 

Para compreender o fundo intelectual da obra de Carl Menger, são oportunas algumas observações sobre a situação geral da Economia Política naquela época. 

Embora o quarto de século decorrido entre a data de publicação dos PrincipIes de J. S. Mill (1848) e o aparecimento da nova Escola testemunhe, de múltiplas formas, os maiores triunfos da Economia Política clássica no setor prático, a validade de seus fundamentos, sobretudo a sua teoria sobre o valor era cada vez mais posta em dúvida. Para revelar as deficiências do sistema clássico talvez tenha contribuído, entre outros fatores, a própria exposição sistemática contida nos PrincipIes de J. S. Mill, não obstante ou talvez mesmo em função da falsa satisfação do autor com o perfeito estágio da teoria sobre o valor, além da posterior revogação de outros pontos importantes de sua doutrina. Em todo caso, multiplicaram-se, na maioria dos países, as críticas ao sistema e os esforços para o encontro de uma nova visão das coisas. Todavia, em nenhum país registrou-se decadência tão rápida e tão completa da Escola Clássica da Economia Política como na Alemanha. 

Sob o fogo cruzado da Escola histórica, não apenas abandonaram totalmente as doutrinas clássicas -que, aliás, nunca haviam criado raízes profundas na Alemanha -mas encararam com profunda desconfiança toda e qualquer tentativa de análise teórica. Isso, em parte, se devia a considerações de ordem metodológica. A causa principal, porém, era uma forte aversão às conclusões práticas da Escola clássica inglesa; esta constituía um obstáculo para os esforços de reformulação do novo grupo que, com orgulho, se autodenominava "Escola étnica". Na Inglaterra, simplesmente estagnava o processo da Ciência Econômica. Ao contrário, na Alemanha surgiu uma segunda geração de economistas políticos de tendência histórica, geração que nunca chegou a familiarizar-se com o único sistema teórico bem desenvolvido existente, além de haver-se habituado a considerar inútil se não abertamente prejudicial, toda e qualquer especulação teórica.

As doutrinas da Escola clássica haviam presumivelmente caído em tal descrédito que, aos interessados em problemas teóricos, já não serviriam de possível base para inovações. Nas obras dos autores alemães de Economia Política da primeira metade do século XIX existiam, no entanto, pontos de partida que possibilitavam nova evolução. 1 Mais um dos motivos pelos quais a Escola clássica jamais lograra criar raízes na Alemanha era o seguinte: os autores alemães de Economia Política sempre tiveram consciência da existência de certas contradições inerentes a toda teoria sobre o valor dos custos ou sobre o valor do trabalho. Partindo talvez das obras de Galiani e de outros autores franceses e italianos do século XVIII, conservara-se na Alemanha uma tradição que recusava separar totalmente o valor da utilidade. 

Do início do século XIX até os anos 50 e 60, uma série de autores – entre os quais Hermann talvez fosse o de maior destaque e influência (e Gossen, um pleno sucesso, permanecesse totalmente ignorado) -tentaram combinar o conceito de utilidade com o de escassez, para esclarecer o conceito de valor. Assim chegavam, frequentemente, bem perto da solução encontrada por Menger. O grande débito da obra de Menger seria, pois, para com essas especulações, que para os economistas políticos ingleses da época, voltados mais para a prática, forçosamente pareceriam fugas inúteis para o campo da Filosofia. Um exame das notas explicativas de rodapé encontradas nos Princípios da Economia Política de Menger, ou um exame do índice de autores anexo à presente edição de sua obra, revela o conhecimento extraordinariamente profundo que Menger possuía desses autores alemães, franceses e italianos, e quão ínfima é, em comparação, a influência dos clássicos ingleses sobre ele.

 

Provavelmente Menger supere todos os cofundadores da teoria da utilidade marginal no tocante à extensão de seu conhecimento da bibliografia especializada - um conhecimento tão vasto que, pela reduzida idade do autor por ocasião da redação dos Princípios, só poderia ser esperado de um apaixonado colecionador de livros, estimulado por Roscher, exemplo da erudição universal. 

Nele existem, todavia, surpreendentes lacunas no índice de autores citados, o que explica basicamente a diferença de ponto de partida de sua pesquisa, em relação aos de Jevons e Walras.2 É significativo que Menger, na época em que escreveu os Princípios de Economia Política, obviamente não conhecia os trabalhos de Cournot, autor no qual parecem basear-se, direta ou indiretamente, os demais fundadores da Economia Política moderna, Walras, Marshall e possivelmente também Jevons. 3 Ainda mais surpreendente é, porém, que Menger nessa época obviamente ainda não conhecia a obra de Thünen, com a qual certamente estaria em profunda sintonia. Se, pois, por um lado se pode dizer que Menger trabalhou em circunstâncias manifestamente favoráveis à elaboração de uma análise teórica da utilidade, por outro, é inegável que, para elaborar uma teoria moderna sobre o preço, ele não dispunha da base firme e sólida com que puderam contar seus colegas, a influência de Cournot, à qual se acresce ainda, no caso de Walras, a influência de Dupuit,4 e no caso de Marshall, a de Thünen.

Seria interessante procurar imaginar qual teria sido a evolução do pensamento de Menger, se ele tivesse travado conhecimento com os citados fundadores da análise matemática. É notável que, quanto saibamos, em parte alguma tenha feito qualquer observação sobre o valor da Matemática como instrumento para a teoria econômica,5 embora se possa presumir que não lhe faltassem conhecimento técnico nem pendor para essa ciência. Pelo contrário é incontestável seu interesse pelas ciências naturais, e sua obra toda evidencia forte predileção pelo método dessas ciências. Também o interesse de seus irmãos, nomeadamente Anton, pela Matemática, e o fato de seu filho Karl ter-se tomado um matemático de renome, indicam a existência de um pendor para a Matemática; na família Menger. Mas, embora chegasse a conhecer, mais tarde, os trabalhos de Jevons e de Walras, bem como os de seus compatrícios Auspitz e Lieben, Menger e seus escritos sobre as questões de método,6 nem mesmo levam em consideração o método matemático. Devemos concluir daí que, para ele, a utilidade da Matemática é duvidosa?

Entre as influências que atuaram sobre Menger durante o período decisivo para seu pensamento, não se registra nenhuma de economistas ou políticos austríacos, simplesmente porque, na primeira metade do século XIX, a Áustria não dispunha de nenhum estudioso de Economia Política. Nas universidades frequentadas por Menger, a Economia Política era ensinada como parte da Jurisprudência, geralmente por cientistas vindos da Alemanha. Embora Menger, como aliás todos os estudiosos posteriores de Economia Política da Áustria, se tenha doutorado em ciências jurídicas, dificilmente se pode supor que tenha sido estimulado por seus professores de Economia a dedicar-se a essa ciência. E isso nos leva à sua história pessoal.

Menger nasceu a 28 de fevereiro de 1840 em Nova Sandec, na Galícia, território atualmente pertencente à Polônia. Seu pai era advogado e provinha de uma antiga família austríaca de artesãos, músicos, funcionários públicos e militares, a qual somente uma geração antes emigrara dos territórios alemães da Boêmia para as províncias do Leste. Seu avô materno,7 comerciante da Boêmia que durante as guerras napoleônicas adquirira patrimônio considerável, comprara uma grande propriedade agrícola na Galícia ocidental. Foi ali que Carl Menger passou grande parte de sua juventude, presenciando, antes de 1848, ainda a fase final da servidão camponesa, que nessa região da Áustria se conservou durante mais tempo do que em qualquer outra parte da Europa, exceto na Rússia, Juntamente com seus dois irmãos -Anton, que mais tarde escreveu sobre Direito e Socialismo, foi renomado autor do livro Das Recht auf den vollen Arbeitsertrag (O Direito à Plena Remuneração do Trabalho) e seu colega na Faculdade de Direito da Universidade de Viena, e Max, seu outro irmão, na época um conhecido parlamentar que escreveu sobre problemas sociais. Carl estudou nas Universidades de Viena (1859-1860) e Praga (1860-1863). 

Depois de seu doutoramento em Cracóvia, atuou primeiro como jornalista, escrevendo para os jornais em Lemberg e mais tarde em Viena sobre assuntos diversos, mas nunca referentes apenas à Economia.8 Após alguns anos, entrou para o funcionalismo público administrativo no Departamento de Imprensa do Conselho de Ministros, ocupando o cargo que sempre representou uma posição especial no serviço público da Áustria e atraiu muitos homens de talento.

Wieser conta que Menger um dia lhe relatou caber-lhe, entre outras coisas, a tarefa de escrever para um órgão oficial, a Wiener Zeitung, resenhas sobre a situação do mercado e que, ao estudar os relatórios de mercado, se deu conta do marcante contraste existente entre as teorias tradicionais sobre os preços e os fatos que pessoas de experiência prática consideravam decisivos para a determinação dos preços. 

Não sabemos se foi essa a razão original que levou Menger a dedicar-se ao estudo do problema da determinação dos preços, ou se – o que é mais provável – essa circunstância apenas imprimiu nova orientação aos estudos que já vinha fazendo desde os tempos de universidade. 

Entretanto, é difícil pôr em dúvida que de 1867/68 até a data de publicação dos Princípios da Economia Política ele tenha trabalhado intensivamente na solução desses problemas e tenha protelado a publicação até o momento em que o sistema, como teoria, lhe parecera plenamente elaborado.9

Segundo consta, Menger teria dito uma vez que escrevera os Princípios em um estado de excitação doentia. Dificilmente isso significa que sua obra seja o resultado de uma inspiração repentina, e que tenha sido planejada e escrita com grande pressa. Poucos são os livros que passaram por uma preparação mais cuidadosa do que esse, e raramente qualquer esboço de ideia foi planejado e seguido mais conscienciosamente em todas as suas ramificações e detalhes. O pequeno volume editado na primavera de 1871 fora projetado de início como parte introdutória de uma obra mais extensa. Menger tratava as questões fundamentais, com relação a cuja solução não concordava com a opinião vigente, com a devida minuciosidade capaz de dar-lhe a certeza de estar construindo em terreno absolutamente seguro. Problemas tratados nessa "primeira parte, de natureza geral" (como se lê na página em que figura o título da obra) condições que levam à ação econômica, valor de troca, preços e dinheiro. 

Com base em anotações manuscritas de Menger referidas por seu filho, após mais de 50 anos, na Introdução à segunda edição sabemos que a segunda parte da obra deveria tratar de "juros, salários, renda, receita, crédito e papel-moeda", enquanto a terceira parte "aplicada" deveria tratar da teoria da produção e do comércio, e a quarta parte estaria destinada à crítica do sistema econômico vigente e à discussão de sugestões para a reforma econômica.

Seu objetivo primordial, como está expresso no Prólogo do Autor, era desenvolver uma teoria homogênea sobre o preço, capaz de explicar todos os fenômenos relativos a preços, juros, salário e renda, com base em um enfoque unitário. Todavia, mais da metade do volume se ocupa com assuntos que só preparam o caminho para essa tarefa principal que imprimiu à nova Escola sua característica peculiar, ou seja, a concepção de valor, em seu sentido subjetivo e pessoal. A esse ponto ele só chega após revisão profunda dos conceitos fundamentais que se impõem ao trabalho de análise dos fenômenos da vida econômica.

Torna-se aqui visível a influência dos autores alemães mais antigos, que se caracterizam pela predileção por classificações algo pedantes e definições complexas. Entretanto, na pena de Menger, os veneráveis "conceitos básicos" do tradicional Manual alemão despertam para nova vida. As áridas enumerações e definições transformam-se em poderosos instrumentos de análise, na qual cada novo passo parece decorrer necessariamente do passo anterior. 

Embora faltem à exposição de Menger muitas das formulações mais elegantes, como os termos e expressões mais sugestivos dos escritos de Boehm-Bawerk e Wieser, dificilmente se poderá dizer que a exposição de Menger seja de qualidade inferior às destes últimos -se não, sob muitos aspectos, até superior.

A presente Introdução não objetiva apresentar um quadro concatenado das reflexões de Menger. Existem, porém, certos aspectos – menos conhecidos e algo surpreendentes – de sua dissertação que merecem menção especial. A cuidadosa investigação inicial sobre a relação causal existente entre as necessidades humanas e os meios que servem para o atendimento das mesmas, leva, já nas primeiras páginas, à distinção - que hoje é célebre - entre bens de primeira, segunda, terceira ordem, e de ordem superior. Essa divisão, assim como o conceito – também igualmente familiar, em nossos dias – dos bens complementares, não obstante a impressão contrária e muito difundida, caracteriza bem a atenção peculiar que a Escola austríaca sempre dispensou à estrutura técnica da produção atenção essa que encontrou sua expressão mais autêntica na bem elaborada "parte propedêutica à teoria sobre o valor" que precede a discussão sobre a teoria do valor na obra de Wieser, Theone der gesellschaftlichen Wirtschaft (1914).

Ainda mais digno de nota é o papel dominante que, desde o início, é atribuído ao fator tempo. Existe a ideia amplamente difundida de que os representantes mais antigos da Economia Política tendiam a negligenciar esse fator. Essa impressão talvez tenha fundamento em relação aos fundadores da concepção matemática da moderna teoria do equilíbrio, mas não no caso de Menger. Para ele, desenvolver atividade econômica é antes de tudo planejar para o futuro, e sua concepção a respeito do período, ou melhor, dos períodos que a previsão humana deve abarcar em relação às várias necessidades é de grande atualidade.

Não é muito fácil imaginar hoje que Menger tenha sido o primeiro a basear a distinção entre bens livres e bens econômicos no conceito de escassez. Entretanto, como ele mesmo diz (nota 10) todos os autores alemães que antes dele utilizaram esse conceito -nomeadamente Hermann -haviam tentado basear a distinção na presença ou ausência de custos, no sentido de esforço, enquanto na bibliografia inglesa nem sequer se conhecia o conceito de escassez. Em sua acepção distintiva, o termo específico "escassez" não é empregado em lugar algum, apesar de toda a análise de Menger basear-se nesse conceito. Em lugar desse termo, Menger emprega expressões mais complicadas como "quantidade insuficiente" ou "relação econômica de quantidade".

Uma das características de toda a obra de Menger está no fato de atribuir mais importância à descrição cuidadosa de um fenômeno do que em designá-lo com um termo simples e adequado. Isso sem dúvida o impediu frequentemente de expressar-se com o vigor e a eficácia que seriam desejáveis, porém o preservou de certa unilateralidade e da tendência à simplificação excessiva à qual conduzem facilmente as fórmulas breves. O exemplo clássico disso é o fato de que Menger não inventou nem quanto saibamos utilizou o termo Grenznutzen (utilidade marginal) introduzido por Wieser; ele sempre explica o termo "valor" com a pesada mas precisa formulação "a importância que, para nós, os bens concretos ou as quantidades concretas de bens adquirem pelo fato de, no atendimento de nossas necessidades, termos consciência de depender do fato de se dispor delas". 

Quanto à grandeza desse valor, Menger o descreve como igual ao da importância do atendimento menos necessário obtenível com uma porção parcial da quantidade disponível de bens.

Outro exemplo, talvez menos importante, mas significativo, do receio que Menger tinha de resumir explicações em uma só fórmula já aparece quando fala da intensidade decrescente da necessidade individual com o aumento do atendimento da necessidade. Esse fato psicológico, que, sob o nome de "lei de Gossen sobre o atendimento das necessidades", mais tarde passou a ocupar lugar supervalorizado dentro da teoria do valor, foi elogiado pelo próprio Wieser como sendo a principal descoberta de Menger; no sistema de Menger, no entanto, ocupa lugar mais adequado e menos importante: o de um dos fatores capazes de nos pôr em condições de ordenar diferentes sensações individuais de necessidade segundo seu grau de importância.

No tocante a outra questão mais interessante ainda - no contexto da teoria pura sobre o valor subjetivo - as ideias de Menger são também de uma atualidade surpreendente. Embora ele diga, de passagem, que o valor é mensurável, suas explicações evidenciam com clareza que com isso quer dizer o seguinte: pode-se exprimir o valor de uma mercadoria qualquer colocando em seu lugar uma mercadoria de valor igual. Quanto às cifras que ele emprega para nos mostrar a escala de utilidade, afirma expressamente que não servem para mostrar a importância absoluta, mas apenas a importância relativa das necessidades e os seus exemplos, desde a introdução, evidenciam com absoluta clareza que os considera não como números cardinais, mas como números ordinais.10

De acordo com o princípio geral que lhe possibilitava basear a explicação do valor na utilidade, provavelmente a contribuição mais importante de Menger esteja na aplicação desse princípio ao caso no qual é necessário haver mais de um bem para garantir o atendimento de uma necessidade qualquer. 

Nessa parte revelam-se os frutos da análise conscienciosa da relação causal entre os bens e as necessidades - análise essa levada a efeito nos capítulos introdutórios – e do conceito de bens complementares e bens de ordens diferentes. Ainda hoje muitos ignoram que Menger resolveu o problema da distribuição da utilidade de um produto final pelos diversos bens de ordem superior cooperantes em sua produção – o problema da alocação (Zurechnung) como o denominou mais tarde Wieser – por meio de uma teoria altamente desenvolvida da produtividade marginal. Distingue ele claramente o caso em que são variáveis as proporções nas quais dois ou mais fatores podem ser empregados para a produção de uma mercadoria qualquer, do caso em que essas proporções são invariáveis. No primeiro caso. Menger resolve o problema da alocação, dizendo que as quantidades dos diversos fatores que podem ser substituídos entre si para se ter a mesma quantidade adicional do produto devem ter valor igual, ao passo que, em se tratando do caso de proporções invariáveis, diz que o valor dos diversos fatores é determinado por sua utilidade em aplicações alternativas.

Nesta primeira parte de seu livro, dedicada à teoria do valor subjetivo -seguramente comparável aos trabalhos posteriores de Wieser. Boehm-Bawerk e outros - existe um único ponto relevante no qual Menger apresenta lacuna ponderável. 

Uma teoria sobre o valor dificilmente poderá ser qualificada como completa – e por certo, jamais será convincente – quando não se esclarecer explicitamente qual é o papel que desempenham os custos de produção na determinação do valor relativo de mercadorias diferentes. 

No início de sua exposição. Menger mostra que tem consciência do problema. Promete tratar dele mais adiante. Entretanto, a promessa não é cumprida. Coube a Wieser a tarefa de desenvolver o que mais tarde se tomou conhecido como o princípio dos "opporrunity Kosten" ou como a "lei de Wieser". 

Essa lei diz o seguinte: quando em qualquer tipo de produção os fatores desta entram em composição diversa, a alteração limita a quantidade disponível de mercadoria, a ponto de o valor do produto não cair abaixo do valor total dos fatores participantes da produção, nessa utilização diversa.

Tem-se suspeitado que Menger e sua Escola ficaram tão satisfeitos com a descoberta dos princípios que determinam o valor na economia de um indivíduo, que sucumbiram à tendência de aplicar esse princípio precipitadamente, incorrendo em simplificações excessivas, na explicação do preço. Essa suspeita pode ter algum fundamento com referência a certos seguidores de Menger, especialmente o jovem Wieser, mas é certamente infundada com referência à obra do próprio Menger. Sua exposição está em harmonia total com a regra mais tarde tão enfatizada por Boehm-Bawerk, de que toda explicação satisfatória do preço comporta duas etapas diferentes e separadas, das quais a explicação do valor subjetivo é apenas a primeira. 

Ela constitui o fundamento para uma explicação das causas e limites da permuta entre duas ou mais pessoas. Sob esse aspecto, o método de Menger nos Princípios da Economia Política é exemplar. 

O capítulo referente à doutrina sobre a troca, que antecede o capítulo sobre o preço, evidencia de maneira absolutamente clara a influência do valor (na acepção subjetiva) sobre as condições de troca sem firmar um grau de correspondência maior do que o realmente justo.

O capítulo relativo à doutrina sobre o preço propriamente dito, é dedicado ao exame cuidadoso da maneira pela qual as avaliações relativas dos participantes individuais influem nas condições de troca -primeiro, no caso de uma troca isolada, entre dois indivíduos, sob condições de monopólio e, finalmente, sob condições de concorrência -, constitui a terceira e, provavelmente, a menos conhecida contribuição principal dos Todavia, somente a leitura deste Capítulo permite compreender a unidade essencial do pensamento de Menger, o objetivo claro que a exposição do autor tem em vista, do começo ao fim.

Quanto aos últimos capítulos, que tratam dos efeitos da produção para qualquer mercado, do significado técnico do termo "mercadoria" em contraposição ao simples "bem", e dos diferentes graus de vendabilidade ou comerciabilidade, que também servem de introdução à teoria sobre o dinheiro, pouco resta a dizer. 

Com efeito, as ideias contidas nesses capítulos e as fragmentárias observações sobre o capital, em capítulos anteriores, constituem as únicas partes dessa obra que Menger desenvolveu em publicações posteriores. Embora fossem contribuições de influência permanente, essas ideias só se tornaram conhecidas em sua formulação posterior e mais explícita.

O espaço relativamente grande que aqui dedicamos à análise do conteúdo dos Princípios justifica-se pela posição peculiar que essa obra ocupa, não só entre as publicações de Menger, mas entre todas as obras que assentaram as bases da Economia Política moderna. Parece-nos oportuno, nesse contexto, citar o erudito que, melhor que qualquer outro tem autoridade suficiente para avaliar os méritos de cada uma das variantes individuais da Escola moderna, ou seja, Knut Wicksell. 

Foi ele o primeiro a apresentar em forma harmônica e concatenada o que de melhor se encontra nas obras dos diversos grupos, tendo-o feito com um sucesso por ninguém igualado. Referindo-se a Menger, assim se exprime Wicksell: "Sua fama baseia-se nesta obra, por meio da qual seu nome entrará na posteridade, pois sem sombra de dúvida se pode afirmar que, desde os Princípios de Ricardo, não se publicou nenhum livro - nem mesmo a obra de Jevons, brilhante mas um tanto aforística, ou a de Walras, obra infelizmente difícil - que tenha exercido sobre a Economia Política influência tão constante quanto os Princípios da Economia Política de Menger".11

Apesar de tudo isso, não se pode dizer que a aceitação imediata do livro de Menger tenha sido encorajante. Ao que parece, nenhum dos que emitiram um parecer, nas revistas alemãs, sobre a obra de Menger percebeu a natureza dessa importante obra.12. Mesmo na Áustria, a tentativa que Menger fez, no sentido de conseguir uma cátedra na Universidade de Viena com base nesse trabalho, só teve resultados positivos com dificuldade. Menger não imaginaria que, antes dele começar a dar seus cursos, deixaram os bancos da Universidade de Viena dois jovens que, de imediato, reconheceram fornecer o seu trabalho o "ponto de Arquimedes" – como o denominou Wieser – ponto a partir do qual seria possível revolucionar as bases dos sistemas então vigentes da Economia como ciência. Eugen Von Boehm-Bawerk e Friedrich Von Wieser, os seus primeiros e entusiásticos discípulos, nunca foram seus alunos diretos e sua tentativa de divulgar as doutrinas de Menger nos Seminários dos chefes da Escola histórica mais antiga,- Knies, Roscher e Hildebrand - revelou-se infrutífera. 13 

Todavia, dentro da Áustria, Menger foi ganhando gradativamente influência apreciável. Pouco depois de sua nomeação para Docente Extraordinário em 1873, renunciou ao cargo no Conselho de Ministros - aliás para grande surpresa de seu chefe, o Príncipe Adolf Auersperg, o qual não conseguia entender como alguém pudesse trocar pela carreira universitária uma posição cheia de perspectivas para quem alimentasse os planos mais ambiciosos. 14 Entretanto, esse passo ainda não significava a despedida de Menger da vida pública. Em 1876 foi designado para ser um dos professores do infeliz príncipe herdeiro Rudolf, então com dezoito anos. Acompanhou-o durante dois anos por longas viagens através de vastas regiões da Europa, entre as quais Inglaterra, Escócia, Irlanda, França e Alemanha. 

Após seu regresso, Menger recebeu em 1879 a nomeação para Professor Catedrático de Economia Política da Universidade de Viena: a partir daí passou a levar o estilo de vida tranquilo e retirado de um erudito, que viria a caracterizar a segunda metade de sua longa vida.

Nesse meio tempo em que, com exceção de algumas breves recensões de livros, Menger nada publicara, as doutrinas de seu primeiro livro começaram a despertar mais atenção. Quanto a Jevons e Walras, parece que o obstáculo principal para a aceitação de suas teorias consideradas inovadoras, com razão ou não, estava mais no método matemático que utilizavam do que na substância das teorias desses autores. Obstáculos desse tipo não existiam para a compreensão da exposição de Menger sobre a teoria do valor. No segundo decênio depois da publicação da obra, sua influência começou a difundir-se rapidamente. Ao mesmo tempo, Menger criava grande fama também como professor. 

Suas preleções e Seminários atraíam sempre mais alunos, dentre os quais muitos se tornaram logo renomados estudiosos de Economia Política. Além dos já citados, merecem menção especial, entre os primeiros membros de sua Escola, seus contemporâneos Emil Sax e Johann von Komorzynski, e seus alunos Robert Meyer, Robert Zuckerkandl. Gustav Gross -e, pouco mais tarde, H. von Schullern-Schrattenhofen. Richard Reisch e Richard Schueller.

Mas, enquanto na Áustria se formava definitivamente uma Escola, os autores de Economia Política da Alemanha, mais que os de outros países, persistiam em sua atitude de rejeição. Naquela época passou a exercer sua máxima influência, na Alemanha, a Escola histórica mais jovem sob o comando de Schmoller. O Congresso de Economia Política, que havia mantido a tradição clássica, foi substituído pela recém-fundada Associação para o Desenvolvimento da Política Social. 

Efetivamente, a Economia Política teórica passou a ser cada vez mais banida das universidades alemãs. Por esse motivo, também a obra de Menger foi negligenciada, não porque os autores alemães considerassem falsas as suas doutrinas, mas porque consideravam inútil esse tipo de análise.

Em tais circunstâncias, era perfeitamente natural que Menger, em vez de prosseguir na elaboração de seus Princípios da Economia Política, achasse mais importante defender seu método contra a pretensão da Escola histórica, de possuir o único instrumento adequado de pesquisa. É a essa circunstância que se deve a segunda grande obra de Menger, ou seja, as Untersuchungen ueber die Methode der Socialwissenschaften und der Politischen Oekonomie insbesondere (Inquirições Sobre o Método das Ciências Sociais e da Economia Política em Especial). 

Cumpre aqui lembrar que, em 1875, ano em que Menger começou a trabalhar nesse livro, bem como em 1883, quando o publicou, ainda não havia começado a amadurecer a rica safra dos trabalhos de seus alunos, trabalhos que consolidaram a posição da Escola austríaca. Possivelmente, Menger deve ter sentido ser perda de tempo dedicar-se à continuação de sua primeira obra, enquanto não estivesse resolvido o problema básico do princípio.

Em seu gênero, as Inquirições constituem uma contribuição de valor não inferior à dos Princípios da Economia Política. Como polêmica contra as pretensões da Escola histórica, de exclusividade de direitos para tratar de problemas econômicos, dificilmente o livro pode ser superado. Méritos iguais, no entanto, dificilmente podem ser atribuídos à sua exposição positiva sobre a natureza da análise teórica. 

Se o motivo principal do renome de Menger estivesse nessa segunda obra, talvez tivéssemos de dar alguma razão à opinião, expressa ocasionalmente por alguns admiradores de Menger, de ser lamentável que sua atenção tivesse sido desviada do trabalho que fazia sobre os problemas concretos da Economia Política. Isso não significa que os escritos de Menger sobre a natureza do método teórico e abstrato não tenham importância, ou não tenham exercido grande influência. Provavelmente não existe nenhuma outra obra individual que tenha contribuído tanto, como essa segunda obra do autor, para o esclarecimento da natureza específica do método científico nas ciências sociais. 

A obra teve realmente influência considerável sobre os "teóricos da ciência" entre os filósofos alemães. Ao menos em nosso entender, a importância primordial dessa obra para o economista dos nossos dias está, primeiramente, na compreensão profunda da natureza dos fenômenos sociais, compreensão que resulta da discussão desses diversos enfoques metodológicos, e, em segundo lugar, em sua apresentação verdadeiramente clarificante do desenvolvimento do instrumental de conceitos com o qual devem operar as ciências sociais. 

A discussão de teses um tanto antiquadas – como, por exemplo, da interpretação orgânica, ou, talvez, melhor dizendo, fisiológica, dos fenômenos sociais -oferece a Menger ocasião para esclarecer a origem e a natureza das instituições sociais.

 

Para os economistas e sociólogos modernos, a leitura dessa obra é deveras gratificante. Das afirmações básicas contidas na obra, queremos destacar apenas uma, para ulterior discussão: a ênfase na necessidade de um método de pesquisa rigorosamente individualístico ou atomístico, como costuma dizer o autor. 

Um de seus melhores seguidores, falando de Menger, certa vez disse: "Ele mesmo permaneceu sempre individualista no sentido da Economia Política clássica. Seus seguidores não o eram mais". Resta saber se essa afirmação se aplica a mais de um ou dois exemplos; de qualquer maneira ela não faz justiça ao método efetivamente utilizado por Menger. O que nos autores clássicos da Economia Política permanecia como uma espécie de mistura, um meio-termo entre postulado ético e instrumento metodológico

 

 

Menger preferiu desenvolvê-lo sistematicamente neste último sentido; e se a ênfase sobre o elemento subjetivo conseguiu ser mais completa e convincente nos escritos da Escola austríaca do que em qualquer outro dos demais fundadores da moderna ciência econômica, isso se deve sobretudo à brilhante fundamentação desenvolvida por Menger nessa obra. Se com o seu primeiro livro Menger não conseguira despertar os autores de Economia Política da Alemanha, certamente não tinha razões de queixa por falta de reação a este segundo. 

O ataque frontal à única doutrina reconhecida como válida foi percebido de imediato; além de outras recensões hostis, provocou uma réplica soberana de Gustav Schmoller, chefe da Escola, escrita em tom muito agressivo 15  Menger aceitou o desafio, respondendo apaixonadamente com o panfleto Die Irrthuemer des Historismus in der deutschen Nationaloekonomie (Os Erros do Historicismo na Economia Política Alemã -v. lll), que redigiu em forma de cartas a um amigo, nas quais arrasava sem contemplação as teses de Schmoller. O escrito acrescenta pouco às Inquirições, no tocante à substância, porém constitui a melhor demonstração da extraordinária força e brilho de expressão de que Menger é capaz, não quando se trata de uma argumentação acadêmica e complexa, mas de elaborar e ressaltar alguns pontos menos controvertidos. O duelo entre os mestres foi logo imitado pelos alunos. As hostilidades atingiram um ponto que é raro presenciar em controvérsias científicas. Do ponto de vista austríaco, a mais grave ofensa foi a praticada pelo próprio Schmoller, quando, depois da publicação do panfleto de Menger, cometeu o ato sem precedentes de se comunicar, em sua revista, que remetera imediatamente de volta ao autor o exemplar recebido para recensão, chegando até a publicar a carta ofensiva16 com a qual iria devolver o escrito de Menger. Para entendermos por que a preocupação com o problema do método adequado acompanhou Menger a vida inteira, devemos ter em mente o quadro das paixões desencadeadas pela controvérsia e o significado, para Menger e seus adeptos, de sua ruptura com a Escola dominante na Alemanha. Efetivamente, Schmoller chegou ao ponto de declarar publicamente que os membros da Escola "abstrata" não tinham qualificação para ensinar em uma universidade alemã, e a influência dessa declaração de Schmoller foi tão grande, que isso levou à exclusão efetiva de todos os seguidores da Escola de Menger de qualquer atividade acadêmica na Alemanha. Trinta anos depois do término da controvérsia, a Alemanha ainda era, dentre os países importantes do mundo, o que menos se deixara influenciar pelas novas ideias que a essa altura triunfavam em toda parte. Não obstante todos os ataques, foram publicados, entre 1884 e 1889 em rápida sequência, os livros que finalmente consolidaram o renome mundial da Escola austríaca. 

Boehm-Bawerk já publicara em 1881 seu estudo, pequeno mas importante, sobre Rechte und Verhaeltnisse vom Standpunktder wirtschaftlichen Gueterlehre (Direitos e Condições do Ponto de Vista da Doutrina Econômica Sobre os Bens). Entretanto, somente depois da publicação simultânea da primeira parte de seu estudo teórico sobre o capital (Geschichte und Kritik der Kapitalzinstheorien) História e Crítica das Teorias Sobre os Juros do Capital) e da obra de Wieser Ursri:prung und Hauptgesetze des wirtschaftlichen Wertes (Origem e Leis Básicas do Valor Econômico) em 1884, tornou-se manifesto até que ponto esses dois autores haviam contribuído poderosamente para reforçar as doutrinas de Menger. Desses dois trabalhos, sem dúvida o de Wieser tem importância maior para a posterior evolução das ideias básicas de Menger, pois contém, com referência ao fenômeno dos custos, a aplicação da conhecida e já referida lei de Wieser sobre os custos. Dois anos mais tarde, porém, apareceram os Grundzuege einer Theorie Jes wirtshchaftlipe::.Jchen Gueterwertes (Fundamentos de uma Teoria Sobre o Valor Econômico dos Bens), de Boehm-Bawerk,17 obra que, abstração feita da elaboração bem trabalhada, pouco acrescenta à obra de Menger e de Wieser, porém, pela clareza e força dos argumentos apresentados, contribuiu mais do que qualquer outra obra individual para difundir a teoria da utilidade marginal. No ano de 1884, dois alunos diretos de Menger, V. Mataja e G. Gross publicaram seus livros sobre o lucro empresarial, e E. Sax apresentou uma contribuição sobre o problema do método, na qual apoiava a posição básica de Menger, mas igualmente a criticava em alguns pontos. 18 

Em 1887 apareceu a contribuição principal de Sax para a evolução da Escola austríaca, Grundlagen der theoretischen Staatswissenschaft (Fundamentos Teoréticos das Ciências Políticas), que representa a primeira tentativa completa de aplicação do princípio da utilidade marginal a problemas científico-financeiros. Também entra em cena, no mesmo ano, com uma investigação de problemas similares sobre a natureza da renda, um outro aluno de Menger, Robert Meyer.19 Todavia, a colheita mais abundante ocorreu em 1889. Neste ano apareceram todas as seguintes obras: Positive Theorie des Kapitalzinses (Teoria Positiva Sobre os Juros do Capital) de Boehm-Bawerk, Natuerlicher Wert (Valor Natural) de Wieser,Zur Theorie des Preises (A Propósito da Teoria Sobre o Preço) de Zuckerlandl, Wert in der isolierten Wirtschaft (O Valor na Economia Isolada) de J. V. KomorzynsIII, Neuste Fortschritte der nationaloekonomischen Theorie (Os Progressos mais Recentes da Teoria da Economia Política) de E. Sax. Untersuchungen ueber Begriff und Wesender Grundrente (Inquirições Sobre o Conceito ea Natureza da Renda da Terra), de H. V. Schullern-Schrattenhofen.20

Nos anos seguintes surgiram igualmente, entre os seguidores de Menger, os economistas políticos tchecos, poloneses e húngaros da monarquia Áustro-Húngara. 

Todavia, em língua estrangeira, a exposição das doutrinas da Escola austríaca que granjeou maior sucesso foi a obra de M. Pantaleoni, Principii di Economia Pura, que teve sua primeira edição também em 1889.21 Dentre os demais autores de Economia Polítca Italianos L. Cossa, A. Graziani e M. Mazzola adotaram a maior parte da doutrina de Menger, senão todas as suas teses. 

O mesmo êxito tiveram essas doutrinas na Holanda, onde o grande estudioso da Economia Política N. G. Person adotou a doutrina da utilidade marginal em seu Manual (1884 até 1889), o qual mais tarde também foi publicado em inglês, sob o título de Principies of Economics, exercendo influência apreciável. Na França, a nova doutrina foi difundida por Ch. Gide, E. VilIey, Ch. Secrétan e M. Block; nos Estados Unidos, a doutrina recebeu grande adesão por parte de S. N. Patten e Richard Ely. 

Também a primeira edição dos Principies de A. Marshall, publicada em 1890, revela influência muito maior de Menger e seu grupo do que se poderia supor ao ler a segunda e as demais edições dessa grande obra. 22  Nos anos seguintes, W. Smart e James Bonar, que já haviam anunciado sua adesão à Escola, tornaram a Escola austríaca ainda mais conhecida no mundo de língua inglesa.23

A essa altura já não eram tanto os escritos de Menger, senão mais os de seus alunos, que colhiam aplausos cada vez maiores -e isso nos reconduz à posição peculiar da obra de Menger. Fato é que a obra Princípios da Economia Política já se encontrava esgotada há muito tempo. Era de difícil acesso e Menger tanto recusava a reimpressão, como não autorizava a tradução da obra. Esperava poder, em breve, substituir o livro por um "Sistema" de Economia Política muito mais abrangente, e por isso não tinha disposição para autorizar uma nova edição sem revisão profunda. 

Já que, porém, outras tarefas o solicitavam mais, adiou esse plano durante muitos anos.

A controvérsia direta de Menger com Schmoller teve final abrupto em 1884, mas a polêmica sobre o método foi levada avante por outros, e esses problemas continuavam a atrair o interesse de Menger. A oportunidade seguinte que se lhe ofereceu para tomar posição pública, com referência à mesma, foi a nova edição do Handbuch der Polítischen Oekonomie (Manual de Economia Política) de Schoenberg, em 1885 e 1886 -uma coletânea na qual uma série de estudiosos alemães de Economia Política (a maioria deles adeptos não convictos da Escola histórica) haviam somado esforços para apresentar uma exposição sistemática sobre a Economia Política. Menger fez a apresentação dessa obra em uma revista jurídica de Viena, em artigo também publicado em separata, sob o título de Zur Kritik der politischen Oekonomie (A Propósito da Crítica da Economia Política) (1887)24 (v. III). Na segunda parte ele discute detalhadamente a classificação das diferentes disciplinas que costumam ser enquadradas sob a designação de Economia Política tema que, dois anos mais tarde, desenvolveu exaustivamente em outro artigo, Grundzuege einer Klassifikation der Wirtschaftswissenschaften (Elementos para uma Classificação das Ciências Econômicas) (v. III, p. 185 et seqs.). 25 No decorrer desse período Menger publicou uma das outras duas contribuições que escrevera sobre o conteúdo da teoria econômica -em contraposição à Metodologia -, isto é, seu importante escrito Zur Theorie des Kapitals (A Propósito da Teoria Sobre o Capital)26 (v. III, p. 135 et seqs.).

É certo que esse artigo se deve ao fato de Menger não concordar inteiramente com Boehm-Bawerk, no tocante à definição do conceito de capital, dada pelo autor na primeira parte (histórica referente ao capital e aos juros do capital). A exposição não tem caráter polêmico. A obra de Boehm-Bawerk só recebe elogios dele. Esses No entanto, é visível a preocupação central de sustentar, contra o conceito smithiano de "meios produzidos de produção, seu conceito abstrato de capital, isto é, do valor expresso em dinheiro e aplicável com fins lucrativos. Tanto o argumento principal de Menger - de que, após o aparecimento da mercadoria, a distinção tornou-se irrelevante - como a acentuação da necessidade de existência de uma distinção clara entre a renda fornecida pela situação real de produção e o rendimento propriamente dito, representado pelos juros, abordam problemas aos quais, até o momento, não se tem dispensado a atenção devida. 

Mais ou menos nessa época (1889), os amigos de Menger quase o convenceram da necessidade de não adiar mais a publicação de nova edição de seus Princípios da Economia Política. Mas, embora de fato chegasse a escrever nova Introdução para essa edição - de cujo texto, mais de trinta anos depois, foram reproduzidos extratos na Introdução que seu filho escreveu para a segunda edição efetiva a publicação foi novamente adiada. Pouco depois surgiu novos problemas que solicitaram a atenção de Menger e o ocuparam durante os dois anos seguintes.

Ao término dos anos 80, o persistente problema da moeda austríaca assumira tal configuração que uma reforma parecia necessária. A baixa do preço da prata fez com que o desvalorizado papel-moeda se equiparasse novamente ao padrão prata em 1878 e 1879, mas pouco depois teve-se que suspender a livre cunhagem de moedas de prata, pois o valor em prata do papel-moeda austríaco havia subido pouco a pouco, ao passo que seu valor em ouro acusava oscilações constantes. Sentia-se que nessa época - sob muitos aspectos, dos mais interessantes, na história da moeda - a situação se tornava cada vez menos satisfatória; e já que a situação financeira, pela primeira vez depois de muito tempo, permitia a previsão de um período de estabilidade, havia a expectativa geral de que o governo se encarregaria do assunto. Além disso, o Tratado de 1887 com a Hungria exigia expressamente que se constituísse, de imediato, uma comissão para discutir as medidas preparatórias necessárias ao reinício dos pagamentos à vista. Depois de um atraso considerável devido às costumeiras dificuldades políticas entre as duas partes da monarquia austro-húngara, nomeou-se a comissão, ou melhor, as comissões, uma para a Áustria e outra para a Hungria. As duas comissões reuniram-se em o março de 1892 sendo uma em Viena e a outra em Budapeste. 

As deliberações da "Comissão de Enquete Sobre o Câmbio" da Áustria - cujo membro exponencial era Menger são de grande interesse, não obstante a situação histórica peculiar que os componentes da mesma se viram forçados a enfrentar. Como base para as tratativas, o Ministério de Finanças da Áustria tinha preparado, com cuidado extremo, três volumosos memoriais que contêm provavelmente a coleção mais completa que se possa encontrar em uma obra 27 de documentação sobre a história da instituição monetária do período anterior. Além de Menger, faziam parte da comissão outros notórios estudiosos de Economia Política, como Sax, Lieben e Mataja, bem como uma série de jornalistas, banqueiros e uma série de industriais, a exemplo de Benedikt, Hertzka e Taussig, todos eles familiarizados com problemas monetários; Boehm-Bawerk, então no Ministério das Finanças, era um dos representantes do governo, além de segundo Presidente da comissão. Não era tarefa da comissão elaborar um relatório, senão ouvir e discutir os pareceres de seus membros a respeito de uma série de questões apresentadas pelo governo.28. Essas questões diziam respeito às bases da futura moeda, ao comportamento da circulação da moeda de prata e do papel-moeda em vigor e, no caso de se passar para o padrão ouro, à relação de permuta do então vigente florim-papel com referência ao ouro, e à natureza da nova unidade monetária a ser introduzida. Pelo domínio do problema e pela clareza de sua exposição Menger conseguiu imediatamente posição de liderança na comissão. Suas explicações mereciam a atenção geral, chegando até a provocar baixa temporária na Bolsa, distinção rara para um economista político. Sua contribuição não estava propriamente na discussão sobre o tipo de moeda a escolher -pois em geral concordava com os demais  membros quanto à adoção do padrão-ouro, como solução única e adequada mas consistia antes em suas recomendações equilibradas, com referência a questões práticas, como a determinação da taxa de conversão ou da época de transição. Com razão, esse trabalho da comissão é elogiado principalmente pela avaliação dos problemas práticos ligados à transição para qualquer moeda nova, como em função da abrangência dos diferentes considerandos levados em conta. 

Esse trabalho se revela extraordinariamente interessante e atual, visto que hoje quase todos os países se defrontam com problemas semelhantes.29 O trabalho da comissão a primeira de uma série de publicações sobre problemas monetários -representou o fruto amadurecido de vários anos de estudo intensivo desses problemas. 

Os resultados foram publicados, em rápida sucessão, no decurso do mesmo ano em que se publicaram mais estudos de Menger do que em qualquer outro período de sua vida. Os resultados de suas pesquisas sobre problemas austríacos em especial apareceram em duas brochuras: a primeira, Beitraege zur Wahrungsfrage in Oesterreich-Ungam (Contribuiçoes para o Problema da Moeda na Áustria-Hungria) (v. IV. p. 125 et seqs.), que trata da história das peculiaridades do problema monetário austríaco, na questão relativa ao padrão a ser introduzido, constitui uma compressa revista de uma série de artigos já editados anteriormente no mesmo ano, o outro título, "Jahrbuecher" (Anuários) de Conrad.30 A segunda brochura intitula-se Der Uebeasgangzur Goldwaehrung. Untersuchungen ueber die Wertprobleme der Osterrel chisch-ungarischen Valutareform. (A Passagem para a moeda Ouro. Pesquisas sobre os Problemas Relativos ao Valor da Reforma Monetaria Austro-Hungara.) (Viena, 1892, v. IV, p. 189 et seqs.) Trata, essencialmente dos problemas técnicos relacionados com a adoção da moeda-ouro, sobretudo a escolha do câmbio ou taxa de conversão adotada e os fatores que influem sobre o valor da moeda, uma vez operada a mudança.

No mesmo ano ainda se registra a publicaçao de um estudo mais geral dos problemas monetários, isto é, sem relação direta com os problemas conjunturais da época.

esse estudo constitui a terceira e última contribuição principal de Menger para a Teoria Econômica, representada pelo artigo "Geld" (Dinheiro), o qual se encontra no terceiro volume da primeira edição do Handwoerterbuchs der Staatswissenschaften (Dicionário das Ciências Político-Sociais) (v. IV, p. 1 et seqs.), que então acabara de ser publicado. Foram seus estudos profundos e abrangentes no preparo desse trabalho apurado sobre a teoria geral do dinheiro - que devem tê-lo ocupado durante dois ou três anos - os responsáveis pelo bom preparo de Menger para a discussão sobre os problemas especificamente austríacos da época. Aliás, o interesse particular pela teoria do dinheiro foi uma constante na vida de Menger. O último capítulo dos Princípios da Economia Política e diversas partes das Untersuchungen ueber die Methode contêm contribuições importantes, principalmente para o problema da origem do dinheiro. Assinalemos aqui também que, entre as numerosas recensões de livros, feitas por Menger sobretudo na época de sua juventude - recensões que costumava publicar em jornais -. figuram dois artigos muito profundos, do ano de 1873, relativos aos Essays de J. G. Caimes 31sobre os efeitos das descobertas de ouro. 

Sob muitos aspectos existe correlação estreita entre as posições mais tardias de Menger e as posições de Cairnes." Somente nessa última obra de maior fôlego, Menger deu sua contribuição para o problema básico do valor do dinheiro; mas mesmo as suas contribuições anteriores, sobretudo o capítulo relativo aos diversos graus de vendabilidade ou comerciabilidade das mercadorias, como fundamento para a compreensão das funções do dinheiro, teriam sido suficientes para assegurar-lhe um lugar de honra na história da teoria sobre o dinheiro. Até o momento em que o Prof. Mises, vinte anos mais tarde, passou a estender diretamente a linha de contribuição de Menger, o referido artigo continuou sendo a mais importante publicação da Escola austríaca sobre a teoria do dinheiro. Vale a pena analisar mais de perto as características do mencionado artigo "Geld", pois com frequência ele ainda é mal-interpretado. Supõe-se muitas vezes que a contribuição que a Escola austríaca deu no tocante ao problema do dinheiro limitou-se a uma tentativa mais ou menos mecânica de aplicação do princípio da utilidade marginal ao dinheiro. A verdade é outra. A maior contribuição da Escola austríaca nessa área consiste em haver aplicado com decisão, à teoria do dinheiro, o enfoque subjetivo especial -o enfoque que certamente implica a análise da utilidade marginal, mas tem importância muito mais ampla e geral. 

Essa realização se deve diretamente a Menger. Sua exposição sobre os diversos conceitos de valor do dinheiro, sobre as causas da permuta e sobre a possibilidade de medir o valor, bem como sua discussão sobre os fatores que determinam a procura do dinheiro, representam, em nosso entender, um progresso de extraordinária relevância, em comparação com a concepção tradicional da teoria da quantidade sob forma de agregados e valores médios. 

Mesmo admitindo que Menger utiliza conceitos um tanto equívocos, como no caso da distinção entre valor de troca "interno" e "externo" do dinheiro, com que não pretende designar tipos diferentes de valor (como poderia parecer), com base nesses conceitos, mas apontar os fatores ou forças diferentes que influem no valor - essa ideia subjacente ao problema é, certamente, de uma atualidade extraordinária.

Com as publicações ocorridas no ano de 1892 32 chega subitamente ao fim a série dos trabalhos de maior envergadura publicados durante a vida de Menger. Nas outras três décadas de vida, Menger só publicou estudos breves e ocasionais. Os mesmos figuram, todos, na lista de suas obras completas. 

Durante alguns anos seguidos, essas publicações tiveram por tema problemas monetários; dentre elas destacam-se a conferência Das Golda und der heutige Stand der Valutare form (O Agio-Ouro e o Estado Atual da Reforma Monetária) (1893, v. IV, p. 308 et seqs.), um artigo "Muenzrecht" ("Direito de Cunhagem"), sobre o dinheiro e a moeda na Áustria desde 1857, artigo esse publicado no Oesterreichischen Staatswoerterbuch (Dicionário Austríaco de Termos Oficiais) (1897) e, sobretudo, seu artigo (totalmente reelaborado) sobre a doutrina do dinheiro, publicado no quarto volume da segunda edição do Handwoerter!-buchs der Staatswissenschaften (1900)33 (Dicionário das Ciências Político-Sociais) - As últimas publicações de Menger consistem principalmente em recensões, notas bibliográficas e introduções a trabalhos de seus alunos. 

O último trabalho é um necrológio de seu discípulo Boehm-Bawerk, que faleceu em 1914. O motivo dessa aparente inatividade -nos últimos anos de vida -é manifesto. Menger queria agora concentrar-se totalmente nas tarefas que ele mesmo se havia proposto: a elaboração da obra sistemática sobre a Economia Política por tanto tempo adiada -e, além disso, um estudo abrangente e global sobre a natureza e o método das ciências sociais em geral. Dedicou todas as suas energias à execução desse intento. Ao término dos anos 90, esperava poder contar em breve com a publicação, já que partes consideráveis da obra já haviam passado pela redação definitiva. Mas o âmbito de seus interesses científicos e do trabalho que se havia proposto ampliava-se cada vez mais. Considerava necessário aprofundar-se no estudo de outras disciplinas. 

A Filosofia, a Psicologia e a Etnografia absorviam cada vez mais o seu tempo, e com isso a publicação se adiava novamente. Em 1903 chegou até a abandonar suas atividades no magistério - ainda relativamente jovem, com 63 anos - para poder dedicar-se em tempo integral ao seu trabalho de pesquisa e redação.34 Mas o trabalho já realizado nunca o satisfazia, parecendo que continuou a trabalhar em seu intento, mesmo no isolamento crescente que caracterizou sua alta idade, até vir a falecer em 1921, com 81 anos. Um exame de seus manuscritos revelou que grande parte do trabalho estava pronta para o prelo. Mas mesmo quando suas energias de trabalho já estavam em fase de franco declínio, continuou a retrabalhar e reestruturar tão profundamente seus manuscritos, que seria difícil ou até impossível qualquer tentativa de reconstrução do texto com vistas a publicação. 

Parte do material, que versa sobre o objeto dos Princípios da Economia Política, já pronto para nova edição da obra, foi publicada por seu filho na segunda edição do livro, em 1923.35  Todavia, muito material permaneceu na forma de manuscritos volumosos, porém fragmentários e desordenados, cuja publicação exigiria o trabalho diuturno e paciente de um editor dotado de grande habilidade. Ao menos para o momento, os trabalhos elaborados por Menger em seus últimos anos de vida podem ser considerados perdidos.

Para quem nem mesmo pode afirmar ter conhecido Car Menger pessoalmente por mal ter chegado a vê-lo, seria muita ousadia pretender acrescentar a esta esquematização de sua carreira científica, alguma apreciação sobre seu caráter e sua personalidade. No entanto, já que a geração atual de estudiosos de Economia Política sabe tão pouco a respeito dele, e não existindo uma biografia global sobre Menger,36 talvez seja oportuno esboçar o seu perfil, com base em impressões colhidas de relatos de amigos e alunos de Carl Menger, ou extraídas da tradição oral que circulava e circula ainda hoje em Viena. Evidentemente, essas impressões provêm do período da segunda metade de sua vida, ou seja, da época em que já deixara de participar ativamente da vida pública, e adotara o estilo de vida tranquila e retirada de um erudito, repartindo o tempo entre as atividades docentes e a pesquisa. 
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